
Nesta rota merecem especial destaque a panóplia

de valores geológicos e geomortalógicas do local,

as espécies vegetais de grande interesse

canservacianista, com destaque para as

comunidades reliquiais de zimbro, Juniperus

axycedrus que cobrem as escarpas rochosas; as

manchas de matagal mediterrânico, bem

conservado e diversificado, que dão ao local uma

beleza única e abrigam espécies animais com

elevado estatuto de proteção, entre as quais se

destacam: a colónia de gritos, Gyps fulvus, que
niditica nas escapas e que constitui a mais

representativa em território exclusivamente nacional.

Outras espécies como a cegonha-preta,

e podem ser observadas regularmente, tazenda do

percurso um excelente local para os amantes do

birdwatching.

Igualmente merecem destaque, na proximidade, o

Castelo de Ródão e a capela da Sr da Castelo,

locais que não podem deixar de ser visitados.

O mosaico paisagístico, a biodiversidade existente

no local e os valores do património cultural,

constituíram o fundamento da classificação das
Porfas de Ródão coma Monumento Natural, área

protegida que concede um especial interesse oeste
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Ciconia nigra, Águia-de-Bonelli, Híeraaetus
tosciatus, Bufo-real, Bubo bubo, nidificam nesta área

percurso pedestre.



O PR2 “Caminho das Virtudes” inicia-se no largo
da aldeia de Vilas Ruivas e deve o seu nome à
Fonte Termal das Virtudes, que broto junto das
imponentes escarpas do Monumento Natural das
Portas de Ródão e cujas águas apresentam

propriedades medicinais reconhecidas e
valorizadas pelas populações da região.

Esta pequena rota é constituída por um percurso
circular, com cerco de 8,5 Km de extensão,

percorre uma rede de caminhos, debruçados

sobre uma paisagem deslumbrante, dominada
pelo serpentear do rio Tejo e pela imponência das
Portas de Ródão.

Após a saída de Vilas Ruivas, caminhando pelo
flanco poente do Vale do Lameirão, a
aproximação ao omnipresente Tejo faz-se através

de um antigo terraço fluvial, à cota de 130 metros,

onde, há cerca de 50.000 anos, o homem pré-

histórico estabeleceu um acampamento

temporário e onde se descobriram duos lareiros

caloríferos, protegidas por paro-ventos, como o
indiciaram os buracos de poste identificados no
momento do intervenção arqueológica.

4 •ø

d

Olreira Pinheiro Zirabo kn4ro

ferro, desça pelo trilho traçado no olival e, uma vez

chegado à Fonte da Virtudes, visite a península com

forma de raia onde pode observar uma bem

conservada galeria rupícola, dominada pelo amieiro,

A/nus g/utinosa e, no areal, junto à água, exemplares

de moluscos bivolves de água doce.

O percurso de regresso é feito, no sentido ascendente,

por um caminho que se desenvolve no outro flanco do

vale, até à proximidade da aldeia de Vilas Ruivas. Siga

as indicações da sinalética e continue por um

caminho rural que se afasta da malha urbana e que se

direciona para o sítio conhecido por Cabeço de Ante,

onde pode visitar um monumento funerário neolítico,

6

Serra das Talhadas

Castelo Branco •
A23

•S Vila Velha

tRódão

Fratel
L

Ermida de Nossa -

1 1 Sachara do Castelo -

-. o 1 Castelo do
•• 4A

1 Edoçao arqueologica de filas uos

Rei Vamba

2 Foz do Rlbeaa de ltilos Ridvos

Ponte dos Vetudes

4 ‘ttadoswkjdes’
3 -

5 Monumento Notu os de Rádóo -

6 Ntto do Cabeço D’Ante

7 lagar Socd de Viloo Rdeos

— PercusoPR2

Ponto de wttereose ldescio)

Linha

de comwdtos de ferro

Estrado em asfalto

-. —— -—— -

Gnfo

1—

4-

lsa

com cerco de 5000 anos. Esta anta foi alvo de um

estudo científico que permitiu conhecer a sua

tipologia e funcionalidade e que possibilita a

compreensão deste género de monumentos pelos

visitantes.

Aproveite poro se deslocar até à foz da ribeira de
Vilas Ruivas, onde poderá encontrar, nas margens,

vestígios de lontras. No regresso siga a rota

indicada percorrendo a vereda que se desenvolve

no talude que contorna a linha de caminho-de-

O regresso ao percurso contempla um pequeno trilho,

na margem do ribeiro das Ferrarias, até ao lagar social

das Vilas Ruivas, uma unidade de extração de azeite

comunitária, hoje desativado e que exigia dos

cooperantes a obediência a um rigoroso esquema

de funcionamento.

Terminada a visita a este local toma-se o caminho em

direção ao ponto de partida desta rota, chamando a

j vossa atenção para os campos decultivo que

L rodeiam a aldeia e que tiram partido da água de

qualidade e em abundância, que jorra da serra das

Talhadas, e que em parte explica a implantação

4, desta bonita localidade.
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